
6 	Governo tem de,acreditar na sua política 
'51 	pr. O liberalismo econômico é 

uma aprendizagem difícil para_ 
os empresários, bem como para;W 
o governo que o promova sem 
ter permanentemente a capaci-
dade 

C,j2 
 de respaldá-lo. Tal asserti- 

va ganha nitidez quando se veriA--  
fica que os homens de empresa =) 
nem sempre se apercebem de C) 
que a economia indexada aca- 
bou e a elevação do preço do pe-:CQ 
tróleb não pode servir de pre: 
texto a outros aumentos na 
mesma proporção. Lamenta-se 
igualmente que o governo dian- 
te da persistência da onda altis-
ta recorra a ameaças de prisões 
e a majorações de impostos co-
mo se estivéssemos ainda no 
tempo da ditadura, em que se 
combatia o aumento dos preços 
da carne confiscando o gado nas 
pastagens. Cumpre aos empre-
sários correr o risco da sua ga-
nância e ao governo mostrar 
que acredita realmente na sua 
política econômica. 

Numa economia de livre mer-
cado, é preciso que o governo 
permita a flutuação dos preços 
e esses venham a encontrar seu 
pontd de equilíbrio no jogo da 
oferta e da procura. Cabe-lhe 
apenas verificar se o mercado é 
realmente livre, isto é, se não 
existem situações monopolísti-
cas ou oligopolísticas que pos-
sam fortalecer anormalmente o 
fornecedor da mercadoria ou se • _ 
as empresas produtoras consUz:"' 

tuem e 	AllQéi que impe- 	parece difícil. Com  efeito, quan- 
do as taxas de juros superam a 
taxa de inflação — e em muito 
— as empresas que formam es-
toques correm sérios riscos. No 
máximo se pode pensar que tais 
estoques, se existem, são de pro-
dutos importados em razão da 
taxa cambial irrealista. 

Na realidade, salvo abusos 
que a legislação permite com-
bater sem medidas extraordiná-
rias, deve o governo ter paciên-
cia e acreditar na eficácia de 
sua política econômica. Sem 
dúvida não se conseguiu até 
agora erradicar da mentalidade 
dos agentes econômicos o siste-
ma de indexação. Acredita-se 
porém que a atual política eco-
nômica brasileira, hoje conside-
rada em todo o mundo altamen-
te corajosa, deve dar frutos. 
Apenas temos de nos convencer 
de que isso exige certo prazo pa-
ra surtir efeitos. 

Logo se verificará que as mar-
gens de lucro das empresas, na 
maioria dos casos, estão dimi-
nuindo e elas não mais poderão 
atender a pedidos de reajustes 
salariais descabidos, conforme 
já vem ocorrendo com algumas 
categorias. Não se pode esque-
cer que durante anos a fonte de 
inflação tem sido o déficit pú-
blico— hoje sob controle, já não 
se justificando a alta de preços. 
Eliminou-se assim grande fator 
de inflação. Tal esforço ião se- 

çam a livre formação dos pre-
ços. Convém lembrar que pos-
suímos legislação adequada pa-
ra reprimir tais abusos: ao go-
verno cumpre apenas aplicá-la. 
Por outro lado, graças à política 
de abertura ao Exterior, o go-
verno Collor estabeleceu condi-
ções para que as empresas inefi-
cientes possam sentir a concor-
rência estrangeira, ficando as-
sim forçadas ou a melhorar sua 
produtividade ou a desistir dos 
negócios. Já se nota, aliás, que 
diante das facilidades de impor-
tação (que lamentamos sejam 
realizadas a uma taxa cambial 
sobrevalorizada), as empresas 
produtoras brasileiras têm sido 
compelidas a reduzir •suas mar-
gens de lucro. 

Pode-se estranhar que o go-
verno diante da alta de alguns 
produtos fale em tributar os lu-
cros provenientes da especula-
ção com estoques de matérias-
primas e ameace prender em-
presários que cobrem preços 
abusivos. Os lucros especulati-
vos aparecem normalmente nos 
balanços das empresas: incum-
be à Receita Federal empreen-
der boa fiscalização para verifi-
car se as contas apresentadas 
correspondem à realidade sem 
procurar decidir se houve ou 
não formação de estoques vi-
sando à especulação, o que dian-
te das taxas de juros atuais',*os 

ria suficiente se paralelamente 
não tivesse o governo seguido 
uma polítida muito séria de 
contenção monetária. Entre-
tanto, os efeitos de uma política 
monetária são demorados, espe-
cialmente num país em que os 
preços sempre foram fixados pe-
la inflação futura. Nas últimas 
semanas, as expectativas infla-
cionistas foram reforçadas pela 
alta, do preço do petróleo. Mas 
se o governo, de um lado, fixar o 
preço dos combustíveis em seu 
custo real (que deveria incluir 
também uma taxa cambial real) 
e se o aperto monetário conti-
nuar, pode ter-se a certeza de 
uma queda como conseqüência 
da redução da demanda interna. 
A cada dia, a política de abertu-
ra aos mercados externos se for-
talece, o que permite pensar que 
a pressão dos bens importados 
aumentará com a montagem de 
comércio importador mais so-
fisticado. 

O governo tem de acreditar 
nas virtudes da sua política. Ao 
optar por ameaças — que aliás 
não surtem efeitos — as autori-
dades fazendárias apenas mos-
tram sua fraqueza e fortalecem 
a posição dos que pensam que 
fora do congelamento não há 
salvação. Essa a grande arma de 
que se valem alguns economis-
tas para acabar com a política 
econômica atual e aclamar o 
malogro do Plano Col¡pr. 
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